
















Moisés, Heitor Megale, Orlando Pires. Toma, ainda, como indícios da 
presença dessa tradição, os livros que ensinam a escrever, como os de 
José Oiticica, Francisco Silveira Bueno, Mattoso Câmara Júnior, Massaud 

Moisés, Albertina Fortuna Barros, Rocha Lima, Vitorino Prata Castelo 

Branco, Othon Moacir Garcia. A esses manuais de composição, somam­

se os dedicados à arte do verso, bem como os manuais de oratória, cujos 

autores e obras são mencionados por Souza. 

Esta resenha, como o trabalho de Souza, só pode ser concluída à 

maneira de arremate, pois esse livro abre portas e janelas de nossa 

história sobre a linguagem e sobre o saber sobre ela produzido, realiza 

uma busca crítica dos rastros que uma certa discursividade apagou 

sistematicamente, criando condições para a produção de novos gestos de 

interpretação, sustentados pela materialidade lingüística dos arquivos de 

memória construídos, e dando lugar a uma outra concepção de história 

sobre a língua e a literatura nacionais como elementos constitutivos de 

uma história social e política da sociedade brasileira. 
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o político e a política em sua forma (discursiva) de representação e o

discurso sobre a língua como fundador de uma identidade coletiva na Rússia
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